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SEM FRONTEIRAS DE QUALQUER ESPÉCIE 



1H ós anarquistas sempre defendemos um mundo livre de 
todo tipo de opressão. Lutamos para derrubar qualquer 
tipo de muro que se ergue para cercear a Liberdade. 
Queremos a expansão da consciência humana para onde 
não existam fronteiras que separem os indivíduos; sejam 
elas de nações ou de dogmas cas¬ 
tradores da liberdade e da ima¬ 
ginação. 

Constantemente nos depara¬ 
mos com grupos e indivíduos que 
se dizem defensores da pátria, com 
sentimentos e discursos naciona¬ 
listas, muito comuns na propagan¬ 
da da extrema direita ou do so¬ 
cialismo estatizante. Atualmente 
na Europa, partidos e grupos fas¬ 
cistas instigam as populações lo¬ 
cais contra pessoas de outras na¬ 
cionalidades (geralmente das 
ex-colônias) abrindo verdadeiras 
temporadas de caça a seres hu¬ 
manos. Só no ano passado, foram 
oficialmente registradas na Ale¬ 
manha, mais de duas centenas de 
agressões e atentados a imigrantes 
estrangeiros. No Brasil, cresce o 
discurso dos separatistas regio¬ 
nais, principalmente nos Estados 
do sul. Seus argumentos e justi¬ 
ficativas estão encharcados de ra¬ 
cismo e fascismo; embasados nu¬ 
ma pretensa superioridade étnica de suas origens euro¬ 
péias. Tanto ódio e intolerância tornam essa pessoas pri¬ 
sioneiras de seus próprios sentimentos racistas e naci¬ 
onalistas. São tão orgulhosos de suas ricas nações, mas 
fazem questão de não levar em conta que toda essa riqueza 
provém da exploração de outros povos e do sacrifício dos 
trabalhadores de seus países. 

Ao contrário do que muitos pensam, as novas uniões 
entre países (CEI, CEE, etc) não significam o recrudes- 
cimento dos nacionalismos. Esses grandes e poderosos 
blocos econômicos, exigência da nova forma de atuação do 
Capitalismo, servem para melhor explorar os países mais 



fracos economicamente e controlar de maneira mais eficaz 
seus trabalhadores. O discurso corrente de que a Eco¬ 
nomia de Mercado é o remédio para todos os males da 
Humanidade, aliado ao humilhante fim dos regimes ditos 
socialistas, tentam enfraquecer e sepultar todos aqueles 
que ainda lutam pela liberdade 
e pelo fim da opressão. Assis¬ 
timos a facilidade com que o 
Capitalismo estende seus lon¬ 
gos tentáculos a todos os cantos 
do planeta. Vemos seus defen¬ 
sores divertindo-se com jogos 
de guerra, incrementados por 
sentimentos nacionalistas, fa¬ 
zendo crescer os lucros de suas 
indústrias bélicas, aumentando 
a miséria. O Estado necessita 
cegar os indivíduos com o na¬ 
cionalismo para melhor con¬ 
trolar e utilizar os mesmos. 


Para os anarquistas de 
todos os lugares, a organização 
de resistências e lutas contra 
todas as formas de opressão e 
práticas capitalistas e fascistas, 
além de princípio é uma neces¬ 
sidade fundamental para a so¬ 
brevivência da Liberdade. Não 
somos, é claro, os donos da ver¬ 
dade, tampouco os únicos a 
pleitear uma sociedade de i- 


a vtous 


la liberte 


guais, porém em toda a história dos movimentos anarquis¬ 
tas a coerência, a generosidade e a ética sempre foram 
elementos de importância crucial. 

Assim como os pássaros pousam em qualquer lugar a 
seu bei prazer, acreditamos ser o Homem essencialmente 
livre, onde possa caminhar em um mundo sem pátrias, 
patrões, estados, governos, militares e demais mazelas que 
o afligem. 






f CICLO DE PALESTRAS E DEBATES 

04/02 - Esperanto, o idioma universal (palestra) 
11/02 - Malatesta, vida e idéias (palestra) 

18/02 - Urbanismo e dominação de massas 

25/02 - O que é Capitalismo? (palestra) 

Local: Escola Senador Corrêa 

Pça. São Salvador - Laranjeiras 

Horário: Terças-feiras às 20:00h 

ENTRADA FRANCA 
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NOTICIAS LIBERTARIAS 

• As atividades do CEL no mês de março serão voltadas 
inteiramente para o tema da Ecologia e da Con¬ 
ferência do Rio. As palestras e debates, com a pre¬ 
sença de grupos e pessoas convidadas, tem como 
objetivo incrementar as discussões e o envolvimento 
do Movimento Anarquista em tão importante evento. 

• Segundo a Agência de Notícias Anarquistas (ANA), 
de Cubatão/SP, foi muito reduzida a participação do 
Movimento na Campanha de solidariedade interna¬ 
cional aos dois anarquistas presos na Espanha. Foram 
enviadas a ANA menos de 10 cópias das cartas de 
solidariedade, apesar da veiculação da campanha em 
diversos periódicos libertários. Atenção pessoal, a 
solidariedade internacional é de extrema impor¬ 
tância! 

• Está sendo organizada pelos grupos do Rio de Ja-' 
neiro, o l 2 Encontro de Imprensa Libertária, a ser 
realizado no final de abril. Neste evento será lançado 
o 5 e número da revista Utopia, assim como serão 
expostos jornais anarco-sindicalistas do princípio do 
século até hoje. Brevemente será enviado documento 
mais explicativo a todos os interessados. 

• O jornal O Mutirão n 2 5 já está sendo vendido. 
Pedidos para: Caixa Postal 126049 - CEP 24240 - 
Niterói - RJ 

• Recebemos dois exemplares da revista La Negra, de 
Madri/Espanha, além de uma carta dos companhei¬ 
ros do grupo. As revistas apresentam matérias muito 
interessantes e a carta enfatiza a atual situação do 
Movimento Anarquista Espanhol. Segundo eles, há 
muitos grupos por toda a Espanha que, no entanto, 
mantêm pouco intercâmbio. Para contato escreva 
para: La Negra - Apartado de Correos 2007 - 28080 - 
Madri/Espanha 

• Será realizado em Paris/França, nos dias 1, 2 e 3 de 
maio, um Encontro Internacional Anarquista, orga¬ 
nizado pela Federação Anarquista Francesa (FAF). 
Para informações escreva para: FAF - 145, rue 
Amelot - 75011 - Paris/França 



ENDEREÇOS PARA CORRESPON¬ 
DÊNCIA NO RJ 

GRUPO UTOPIA - Cx. Postal 15001 
CEP: 20155 

CEL/GAJO (Grupo Anarquista José 
Oiticica) 

Cx. Postal 14576 - CEP: 22412 

GAAD (Grupo Anarquista Ação Direta) 
Cx. Postal 46531 - CEP: 20562 

MAP (Movimento Anarco-Punk) 

Cx. Postal 68003 - CEP: 21944 

O MUTIRÃO 

Cx. Postal 126049 - CEP: 24240 - Niterói 
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